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Ara que fe configa o bom fucceíTo da viage deve
mos cumprir com os preceitos Divinos , e com as 
ordens de S. Mageílade; por quanto recommendo 
muito aos Gapitaés dos Navios, que prefente- 

mente vaó debaixo das minhas ordens , façaó por obri
gação fe confellem todas as peíToas , íem exccpçao , ou 
qualidade que fejaó , com tempo determinado , pondo 
todo o cuidado em evitar naó haja oífenfa, nem coii- 
fa contra o bom cuíhime da noíla Santa Fé , confer- 
vando fempre a Tua Eqiiipnge em boa uniaô , e com 
obediência aos feus Superiores ; e deíla forte fe evitaó 
as muitas dcfordens , que por falta de difciplina , e bons 

r\coílumes dos Gapitaés coíhimaô haver.
^ Teraógrande cuidado tanto de dia , como de noi

te de navegar em boa ordem , e em diírancia tal , que 
bem conheçaô os íinaes que fizer, naó paíTando avan
te do portaíó , nem a balravento; e íe cm algum cafo 
que poíTa fuceeder , íeja obrigado a paliar pela proa , 
o fará fem exemplo , com toda a cautéía , para que 
naó haja prejuizo.

Se os Pilotos de algum Navio conhecerem que a 
Derrota, que íe fegue , naô he conveniente , o Gapitaó 
do Navio nie dará parte , com o parecer que julgar fer 
conveniente para o acerto do bom fuccelfo , que fc per- 
tende. «Gomo também fe o Gapitaó encontrar nefle 
Regimento coufa em que padeça duvida , me partici
pará logo , para lhe dar a fua verdadeira intdligen- 
cia.

A ii Todo
4
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Todo o Navio fnjeito ao corpb da Frota , depois 
de feitos os íinaes de partida , naô Jargaraó a fua Ban
deira , fem que eu o faça primeiro , nem andando á vé- 
la , ainda que no mar me queira fallar, eílando á viíla 
de Navio , que [naô feja da conferva. Allim também naó 
faráó falva íem terem ordem para o fazer, fó íim no 
caíb que a feu bordo vá Official , a quem íe deva efte 
obfcQuio.

Nenhum Capifaó , íobpena defer caíligndo, con
forme as ordens de S.Mageílade, ffi apartará do feu Com- 
boy ; e cafo que feja obrigado , peio tempo , a fizê-lo , 
fará termo , e nelle declarando o motivo juílifícado , 
porque fe feparou , fazendo fempre a diligencia de íe 
tornar a unir á conferva ; e quando o naó conííga, fa
rá a diligencia de fcguir viage cm direitura ao Porto 
do feu de ft i no, donde fará prefente a caufa, que teve 
de fe apartar.

Como os Capitaés dos Navios coftumaô muitas 
vezes navegarem em grande defordem , e com diftan- 
cias taes, que fe naó fazem perceber os íinaes , e ain
da repetidos, o que todos feriaó excufados fé fe con- 
fervaíle a boa ordem de navegar , tomando cada hum 
o lugar competente , coinpaíTando-fe com o feu panno, 
para fe naó adiantarem , nem ficarem pela poppa ; c 
quando por defeuido lhe fuceeder amanhecerem fota- 
ventiados , ou amanhecerem a balravento , efquecendo-fe 
totalmente da obrigaçaó que tem , lhe declaro que íi- 
milhantes íinaes feráó obrigados a pagar no mefmo ge- 
nero , ou no feu jufto valor.

Sinacs ,
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Sinaes de Bandeiras no Tope da Gata.
Eilando ancorado.

Sinaes» PeíTas Significações»

Xadres branco , e ver
melho ......................

I Para os Capitaes dos Na
vios fe porem promptos 
para feguirem viage ; e o 
que naó eíliver , virá a 
bordo dar parte do que 
lhe falta.

Azul - - - - -
>'■'4

I
y

Para levar a primeira an
cora.

Verde - - - - - I Para pôr a pique a fe- 
gunda ancora.

Ingleza . - - - I Para todos os Navios fe 
fazerem á véla.

Olandeza - - . - I Para dar fundo.

Franceza « - - - I Para dar fundo a fegun- 
da ancora.

Sueca ...................... I Para arrear as Vergas 
grandes.

Sinaes
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Siliaes de Bandeira com' Galhardete 

no Tope da Gata.
Eíbíido nncorado.

Sifiaej, Pc-lias

încîeza ccm Galhardete

Olandeza com Galhar» • i 
dete

Sueca com Galhardete

Franceza com Galhar
dete

A?til com Galhardetç

\Vermdha com Galhar
dete

Verde com Galhardete

Amarella Galharde
te

Significances,

Para arrear os Maílareos.

Para mandarem as Lan
chas a boi do

Para foceorrerem oNavio 
neceíÍJtado com a Lan
cha , e ancoreta.

Para fe fazerem promptos 
para largar o panno a en» 
xügar.

Para largar o panno. ' .

Para deitar Maüareos á 
cunha.

Para iíFar as Vergas gran
des.

Para virem n bordo os 
Câ pitaés dos Navios.

Ainda todos os ílpaeg fao aceufados com hum tiro 
dc Pcíla para a ç-xücuçaf) délies , fempre íe execiifardô 
as vezes c]uc os fizer , íem a repetição de tiro dc PeíFa.

Si iüSied •
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Sinaes de Bandeira noTópe grande.

Andando á vela«
Sinaes,

I Ingleza -

Olandeza - 

Í Sueca “ -

)
B Franceza - 

li Azui -

^çrmelha -

 ̂ Verde

\ Amarella -

PeiTas Sign'îfîcaçoës*

Para dar por davante toda 
a Fróta.

Para virar em roda.

Para pôr á capa toda a 
Fróta.

Para marear toda a Fróta.

Para todos os Navios vire 
áfallajpaílando pela popa.

Para os Navios conferva-
rem a mefma ordem de

*

navegar , ainda que eu fa
ça differente movimento.

Para todos os Navios fí- 
carem á capa , ainda que 
eu vá navegando em dif
ferente rumo.

Para marear todos os Na
vios 5  e feguirem o rumo, 
a que fe navegava ; com- 
paíTando-fe os Navios de 
melhor andar, com o que 
for menos veleiro.

Sinaes
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Sinaes de Bàndeira rio Tope grande';
A^ndando á véla.

Sinaes.

Xadres branco, e verme
lho

PeíTas

Meya partida de branco , 
e azul

Meya partida de brancOj 
e vermelho

Dina marquez

Significações*

Para fazerem prompfos ; 
os Mappas , ou da car- 1 
ga , e dinheiro de mani- { ^
feílo.

Para virem a bordo com 
os Mappas.

Para virem a bordo os 
Capitaês dos Navios.

Para virem a bordo os Pi-
I lotos. -

V  ■■

Sinaes de Bandeira com Galharde- |
te no Tope grande. I

Andando a vela.
Sinaes,

Vermelha com Galhar
dete

Branca com Galhardete.

PeíTas Significações,

Para virem as Lanchas, e
Efcaleres a bordo.

Para todos os Capitaês 
mandarem as Lanchas , e 
Efcaleres a bordo do Na
vio neceflitado.
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Sinaes de Bandeira com Galharde
te no Tope grande.

Andando á véla.

Smaes* iPeíTasl Signlficaçcís-

Azul com Galhardete

, Verde com Galhardete

Xadres branco, e verme
lho com Galhardete

Amarella com Galharde
te

j  Meya partida de branco, 
 ̂ e azul, com Galhardete

|Para todos os Cípitaes 
1 mandarem a fua Meftran- 
|ça , e com a fua ferramen- 
ita a bordo do Navio ne- 
Iceintado.

[Para os Navios fe porem 
em diílancia proporciona- 
|da huns dos outros , e na-» 
vegarem feni perigo de 
abordarem,

Para os Navios arribarem 
I juntamente, quando eu o 
fizer, feguindo o mefmo 
Irumo.

I iPara meter de ló depois 
Ide eftareni a meu Sota- 
vento.

Para quando for navegan
do a poppa , e quizer pôr 
a mura a Bombordo.

B Sinaes
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Sinàe5;d'e Bandeira coin GaJhârdete
no Tope grande.

Andando à vêla.

S'wâes,

Mcya panida de branco , 
e veraielho, com Galhar
dete

Ingleza com Galhardete

PeíTaí Significações.

Para quando for nave
gando a poppa , e qui- 
zer pôr a mura por Eili- 
boido.

Para os Navios fe confer- 
varem a Balravento.

Teraô grande cuidado de executarem todas as evolu
ções com promptidao , fem que nellas haja prejuizo em os 
Navios de fe embaraçarem huns com os outros; e o que 
aílim o naó executar , ficará refponfavel ao damno , que* 
por fua omilfaó caufar ao Navio , que maltratar.

Sinaes particulares deBandeiras 
no Tope de proa.

Andando á véla.

Swaes.

Olandeza

PeíTas Significações,

Para o Navio, que eu buf- 
car, pôr á capa, e naó fa
zer mudança de Rumo.

I'

fc l y i t i  f
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Sinaês particulares de Bandeiras 

no Tope da proa.

Sinaes*

Portngueza

Dinamarqueza

Azul

Branca

Sueca

Andando á vela.
iPeflas Signified

' Vermelha - - -

I 1 Para todo o Navio, que 
me quizer fallar. ^

Para o Navio, que eíHver 
avanfado , pòr á capa ate 
íe unir ao corpo da Frota.

Para os Navios , que efti- 
verem a Sotavento, emen
darem de bordo com for
ça de véla.

Para o Navio, que andar 
bordejando, para fe emen
dar de bordo , e feguir o 
Rumo, e bordo, a que fe 
navega.

Para arribarem osNavios, 
que fe acharem a Balra- 
vento , e paíTarem pela 
poppa.

Para o Navio , que fe 
achar avanfado , velejar
pela proa 

B 11 Sinaea

1

i: 11
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Sinaes particulares de Bandeiras 
no Tope grande.

Andando á vêla.

Sitiaej» 

Portugucza -

Portugueza das encapela- 
duras da Infarcia do Joa- 
neite para baixo.

PeiTas Significações,

Para o Navio , que tiver 
agoa aberta.

Para o que tiver rotura de 
Maílro, ou Maftaréo, ou 
Verga.

Feito efie íinal , largará hum Galhardete no Maíla- 
réo , ou Verga , ou Maftro da rotura , para conhecer ein 
qual dos referidos padece o damno recebido.

Sinaes particulares de Bandeiras 
no Penol da Mezena.

Andando á vela.

Sinaes.

Meya azul, meya branca

Portugueza

Peflas Significações*

Para os Navios da reta
guarda fazerem força de 
véla.

Para o Navio, que tiver 
encalhado  ̂ ou dado em 
feco.



Sinaes particulares de Bandeiras 
no Penol da Mezena.

h'' Sinaes,

Arriada a Bandeira 

j Colhida a Bandeira

d Branca

Vermelha

f-
ri

Sinaes, 

Portugueza -

I

Andando á vêla.
Peflas 1 Significações

Para quando eíliver livre 
do perigo.

Para o que tiver Leme 
quebrado.

Para fallar ao Navio , que 
tiver mais perto pela par
te de Bombordo.

Para fallar ao Navio , que 
tiver mais perto pela par
te de Eftibordo.

Qiiando fizer algum dettes dous finaes , e a elle ajun
tar hum Galhardete vermelho , he para vir a bordo o Ca- 
pitao ; e fendo branco , o Piloto.

Sinaes particulares de Bandeiras 
no Tope da Gata.

Andando á véla.
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Sinaes particulares de Bandeiras 
no Tope da Gata.

Andando á véla.
Sinaes.

Portugneza diis encapel- 
laduras da Infarcia da Ga
ta para baixo - - -

PeíTas Significações,

Para o que aviílar bai
xo.

Todo o que defcobrir baixo , ou achar fundo peía 
fonda , para logo fará força de véla  ̂ a vir dar parte da 
qualidade do fundo, e as braças de agua que achou e 
o lugar a que lhe dcmóra. ’

Sinaes particulares de Bandeiras 
no Páo da Bandeira.

1 ’

Andando á véla.
Sinaes.

Portugueza

Portugneza a meyo páo

PeíFas Significações,.

Para o que aviílar terra.

Para o Navio , que tiver 
motim,

Como eílc íínal nao he repetido com tiro de Pef- 
fa , e eu logo o naó poderei perceber : o Navio que ti
ver mais perto o repetirá com hum tiro de Peílá , e com 
a mefma Bandeira como fica dito; e o mefmo faráó os 
mais que fe forem feguindo, aíé que eu o venha a per-̂  
ceber; e fendo o final repetido por fegundo Navio com 
tiro de PcíIa , arriará o final o primeiro Navio que rc- 
petio o final, que fez o Navio do motim.

..«Sinaes



i.

( «5 )

Sinaés particulares de Eandeíras 
no Páo da Bandeira.

Andando á véla.
Sinaeŝ

1 Portugueza colhida -

PeíÍas Significações,

Para o que aviílar Navio 
de mais.

O Navio, que fizer o referido final, naô arriará a 
I Bandeira fein qne eu o reconheça no mefmo lugar ; e 
l íendo reconhecido , aviilando mais de hum , ihara , e ar- 
t riará a Bandeira tantas vezes, quantas forem os Navios, 

que aviltar , fazendo logo movimento com a proa do 
Navio, para a parte donde apparecerem ; e no cafo que 

t fallc algum, para logo dará parte de tudo quanto examinou.

- • Sinaes para quando fizer nevoa.
Com tiros de PeíTa.

Em o dia que houver nevoa , que fe naô poíTa ver 
[ Navios, devem cuidar muito em feguir o mefmo rumo , 
í e com o panno , que entenderem lhe he precifo para con- 
V fervarem o rnefmo lugar , em que fe achavao antes da 
I nevoa ;re defta forte fe evitará a bordajera de buns com 
) os outros ; e para melhor cautela , fe toquem Sinos , c 
' Tambores, e atirando alguns tiros de Efpingardas.

Sinaeu
»

Tiros de Efpingarda
/

SeíTar os tiros

PeíÍas Significações.

Para velejar com o meí- 
no panno.

Para diminuir de panno.
Si-
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SucceíUvas -  -  -  - 3 Para dar por davante. Ï

Com intervá-lo - - - 2 Para virar em roda. I
* H

Com intervá-Io -  -  - 4 Pam pòr á capa com a : 
mura a Bombordo. ■

Succeílivas - - - - 4
\ '

Para marear com a mura ] 
a Bombordo. >

As duas primeiras com 
intervá-Io,  e tres fuccef- 
livas

S Para pòr á capa com a 
mura por Eílibordo.

Succeífivas -  -  -  - S Para marear com a mura '8  
a Eílibordo. S

Com intervá-Io baílante 3 Para marear a Poppa. ||

Duas primeiras com in- 
tervá-Io ,  e as duas ulti
mas fucceílivas -  -

4 Navio demais. ■

As duas primeiras fuccef- 
íivas, a terceira com in- 
tcrvá-Io , as duas ultimas 
fucceílivas -  -  -  -

S Para dar ^ndo. fi

Succeífivas -  -  -  - 2 Para fazer á véla. J

11

w I
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Sinaes para de noite.
Eftando ancorado.

Sinais.

Huma luz no Gorupés i Para levar a primeira An-

Duas luzes na Verga da 
Sevadeirajhuma em cada 
Lais.

O mefrao final - - ■

Huma luz no Tope gran
de

PeíTas Significações.

cora.

Para fazer á veia.

Para cortar, ou largar as 
Amarras.

Para dar fundo.

Depois de dar afundo , mandarei accender os tres 
Faroes de Poppa , e hum á Proa , e o de Gavia, e al
gumas luzes pelo Navio, para alTim faber o lugar, em 
que efiou ancorado.

Huníti Cuxarra primeiro 
que a PeíTa

A PeíTa , e depois huma 
Cuxarra

IJ A PeíTa , e depois duas 
Cuxarras >

Para dar fundo a fegun- 
da Ancora.

Para o Navio que tiver 
perdido Ancora.

Para o Navio que for á 
cafea.

C ,Si-.
..íí?,
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Sínàes pára de noite.

Eftando ancorado.

Sifjaes» Peífas Significações*
1 )

I
i

Para arrear as Vergas.

!
/ *Para arrear os Maítareos.

1 Para iífar os Maftaréos.
1
1

■ ParaTíÍar as Vergas.
!

ï Para quando eu fó me 
quizer fazer á véla.

Huma PeíTa < • •• -

Duas Cuxarras - - -

Duas Cuxarras, e depois 
a PelFa

Huma Cuxarra - - -» ■,
Huma luz em cada Tope

Sinaes pára de noite.
Andando á véla.

Navegarei fempre com hum Farol de Poppa, e o 
de Gavia accezo, e teráó hurn grande cuidado de na
vegar a viíla delle ; e querendo que todos os Navios 
accendaô o feu Farol , mandarei accender os trés fa 
rces de Poppa, ou de Gavia, e Proa.

S'inaes.

Très lampiões no penol 
da Mezena , c o farol do 
Gorupés

Peífas Signïfîcâçoës* 

Para dar por davante.

‘̂ naes
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Sinaes para de noite,

Andando á vêla.

S'waes, iPeffas

Duas luzes no Penol da 
Mezena , e o Farol do 
Gorupés

Duas luzes no Penol da 
Mezena , Farol no Go
rupés , e huma luz em 
cnda Lais da Sevadei- 
ra

'Huma Cuxarra , hum 
LampiaÔ no Tope da Ga
ta , e o Farol do Goru
pés

‘Huma luz no Tope da 
Gata , outra no Penol 
da Mezena , huma Pef- 
fa 5 e depois huma Cu
xarra

Huma PeiTa , huma Cu
xarra, outra Peila , outra 
Cuxarra , e todos os Fa- 
loes accefos

3

Signtficaçces»

Para todos os Navios da
rem por davante ao mel- 
mo tempo.

Para virar em roda.

Para dar por davante to- 
da a Frota ; e o Navio 
da retaguarda , ferá o pri- 
meiro.

Para virar em roda toda 
a Fróta ; e o Navio da 
retaguarda fera o primei
ro.

Para todos os Navios ao 
mefmo tempo virarem em 
roda.

C ii Sinaes



Qiiatro luzes , em huma 
linha refta na Enfarcia 
grande da parte de Bom
bordo , e todos os Faróes 
acceíbs

As luzes apagadas, fican
do os Faróes coftumados 
acceíbs

Très luzes em linha re- 
ãa na Enfarcia grande, 
e très luzes em linha re- 
dla na Enfarcia de prôa , 
e Faróes accefos

As luzes apagadas, fican
do os Faróes coftumados 
accefos

As luzes apagadas, fican
do os Faróes coftumados 
accefos

Dous Fozís, huma Cu- 
xarra

Para Mariar com a mu
ra a Bombordo.

Para toda a Fróta pôr á 
capa com a mura a Efti- * { 
bordo.

i!■ I
Para Mariar com a mura 
a Eftibordo. 1.' <i '

y *i; (;'■

Para Mariar a Poppa.
I , :  
1 :

Para os Navios feguirem 
o rumo , a que anoitecê- 
raÓ.

Sinaes

irii'r



Sinaes para de noite,

Andando á véla.

Sinaes.

Duas Cuxarras, e dous
Fozís depois da PeíTa »
Duas PeíTas , e depois 
duas Cuxarras , e Faroes 
accefos

I Huma Cuxarra , e hum 
Fozil

Huma Cuxarra, e hum 
"Fozil

Os Faroes accefos , e 
huma luz no Tópe gran
de

Duas luzes no Pcnol da 
Mezena

PeíTas Significações  ̂

Para ir de Ló.

Para hir de Arribada.

Para fazer força de véla-

Para diminuir de panno.

Para os Navios me falla- 
rem pela Poppa.

Para o Navio mais perto 
me fallar.

Feitos alguns deftes dous íinaes, porei a capa , para 
que me falle com mais brevidade ; e quando queira que to
da a Frota ponha á capa , farei o final competente. E to
das as vezes que fizer algum dos finaes acima referidos , to- 

i  dos os Navios fe faráô promptos, e com todo o cuidado 
' poráô em execução as evoluçoés applicadas pelo final, que

li

^fe  fizer. Siiiaes
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Simes para de noite.

Andando á vêla.

J ; ;■
: t

4
I >

S

Simej.

Huma luz no Tope da 
Gata , huma Cuxarra, e 
dous Fozis

Quatro luzes no Penol 
da Mezena

Très luzes no Penol da 
Mezena

Duas PeiTas - - - -

Huma PeiTa - ■*

Très PeiTas -
\ .

PeiTas Significações.

Para virem a bordo as 
Lanchas , ou ETcalerés 
dos Navios.

Para virem a bordo os 
Capitães dos Navios.

Para virem a bordo os Pi
lotos.

Para que os Navios to
mem diílancias para nao 
fazerem mal huns aos ou
tros.

Para que os Navios ve- 
léjem , regulando-fe o 
andar de hum pelos ou
tros , ainda que eu o naô 
faça.

Para os Navios que fe 
acharem avançados demi- 
nuir dopanno , -até íicai 
pela Poppa.

/ ' » V

Sinaes ÿ



( )

Sinaes para de noite.

Andando á vêla*

Sinaes,

jl Em cada Tope huma luz
I -
1 Quatro PeiTas - - -

i Depois de huma Pefla , 
 ̂ très Fozis , e huma Cu- 

Û xarra

S Très luzes no Pao da 
[i Bandeira

PeiTas Sîgiùficâçoès,

Para os Navios fe pòrem 
a meu Sotavento.

Para os Navios fe pôreni 
á capa , ainda que eu o 
naô faça.

k t

Para Mariarem , e bufca- 
rem o mefmo rumo a que 
navegaô.

Para büfcarem o Farol.

Sinaes particulares.
Para de noite.

Sinaes,

Muitas luzes accefas pe
lo Navio

Depois das PeíTas hiima 
Cuxarra , e logo Fozís 
continuados , e. o feu 

r Farol accefo

PeíTas Significações

Para o que tiver motim.

Para o Navio , que tiver 
agoa aberta.

Sinaes

>1'
. 1

T,
l|
'■S'i: I 
1«
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Sinaes particularei

Para de noite.

Sinaes.

Duas Cuxarras , e de
pois a PeíFa , e huma 
luz no T op e , que naô 
padecer avaria

Huma Cuxarra depois da 
Pefla , e feu Farol accefo

O feu Faról accefo , e 
huma luz em cada Tópe

Qiiatro luzes na Enfar- 
cia da Mezena , ficando 
perpendiculares humas ás 
outras r

Huma luz no Tópe de 
Proa, e outra no Tópe 
da Gata

Duas luzes no Tópe 
grande, e luima Cuxarra, 
c o tiro de Pdfa primeiro

Peífas Significações.

Para o que tiver Maftro 
rendido.

Para o que tiver Mafta- 
réo, ou Verga rendida.

t

Para o que tiver Leme 
quebrado.

Para o que dér com fun-' 
do.

Para o que aviftar terra.

Para o que aviftar baixo. |

O Navio, que fizer qualquer dos très finaes acima ,  ̂
terá grande cuidado dever o rumo, a que lhe démora a^
terra o baixo, e nie virá dari.p t̂e.

Sinaes
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Sinaès jparticulares

Para de noite.

Sinaej»

Muitas luzes no lugar , 
que melhor fe poder yêr

Huma luz em cada Tó- 
pe

As luzes apagadas, e feu 
Faról accefo

Huma PeíTa , e Fozís 
continuados, até eu lhe 
refponder , com huma 
Cuxarra

Huma Cuxarra - - -

Peflas Significações,

Para o que tiver encalha
do.

Para o que eftiver em pe
rigo.

Para o que eftiver livre 
de perigo.

Para o Navio que me qui- 
zer fallar.

Para o Navio, que naó 
vir o Faról.

j A  efte final refponderei com huma Cuxarra; e em 
I quanto o naó fizer, continuará com as Cuxarras.

Huma luz no Lais do 
Traquetc

Para quem vir Navio de 
mais por Bombordo.

, I

D Sinaes
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Sínaes_.paFtíaiíâ ê&, ,

Sim es* 

O mefnio final

Para de noite.
1

Peiîas Significaçoîs,

Para quem vir Navio de 
mais/por EíMbordo;

Feito o íinal acima , nao arriará , fem que eu o re
conheça com huma luz no Páo da Bandeira á viíla deíVe, 
inrá tantas luzes no lugar do final, quantos forem os Na-, 
vios, que aviílar ; porém naô excedendo, ainda qup o 
numero dos. Navios féjaé mais de quütroao numero de 
quatro luzes ; e fe fallar a«lgum , para logo ine virá dar paî * 
te , fazendo o final de me fallar.

) V - • -
* ' I < * * i ' '

Crdem de Combate^ para de dia. -
. . J . .. i

Bandeiras no Tope da .Gaíâ
K ™ ■ >

Sinacs*

Meia branca meía ver
melha

PeíTas Significações,

Par̂  os-Navios formaiíem 
duas linhas de Batalha.

Depois * de feiro eííe finai , oT Navios de ma) ôr 
força , lé poráoi da parte do Inimigo , fafos, e‘ pront- 
ptos para o Combate, formando logo duas linhas, de 
forte , qiic poíÍa fazer o feu fogo liiinia linha por entre 
outra, fem prejiiizo, mais quç,.  ̂ do Inimigo.

' • Ordem
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Ôrdem dé Gombate para de dia.

Bandeiras no Tope da Gata,

Sïnàes»
t

Branca =- -

iPeiTas Slgnificaçoés.

Para osNuvios, que na6 
tem Artelharîa , forma
rem outra linha , -fican
do fora do fogo do Ini
migo.

A  efte final os Navios; que naô tem Artelharía, 
bufcaráô o lugar de referva , ficando cobertos com os 
mais que eílaô nas linhas do Combate.

Vermelha Para dar principio ao 
Combate,

Com toda a promptidaô faraó fogo os Navios 
contra o Inimigo , confervando fempre a formatura do 
principio do Combate , cuidando muito que a fua Ar
telharía feja bem fervida , para que todo o Tiro fe 
empregue em dcílroçar o Inimigo ; e o Navio , que 
vier a padecer falta vde gente para o ferviço da fua 
Artelharía , largará huma Bandeira no Tope da Gata.
-

.'3
D ii Ordem
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Ordem de Combate para de día.

Bandeiras no Tope da Gata.

Sinaes»

De Xadres branco, e ver
melho.

PeíTas Significações*

Para os Navios de refer
va darem gente ao Na- I 
vio , que a pede.

Feito efte final , os Navios de mayor guarniçao 
daráô gente ao Navio, que a pedir.

Meya partida de azul, e 
branco - - - - -

Para dar por davante, 
confervando fempre a 
mefma ordem.

Azul Para virar em roda , con- 
fervando fempre a mefma 
ordem.

Olandeza Para todos os Navios fe 
retirarem na mefma or
dem , até ficarem livres 
do fogo do inimigo.

Ingleza - Para os Navios biifcarem 
o lugar, em que faziaó 
fogo ao inimigo , e nelle 
fe confervarem, fazendo 
^mefmo fogo.

Ordem



( 1 9 ) > I

i
Ordem de Combate para dé dia,

Bandeiras no Tope da Gata.

Sinaes*

Dinamarqueza

Sueca

PeíTas Significaçots*

î ara todos osNavios atra- 
velFareni  ̂ confervando a 
mefma ordem das duas 
linhas.

Para todos os Navios me 
feguirem fem a ordem dc 
Combate.

;  ; 

*

li

I

Ordem de Combate .para de
noite.

Stnaes.
’ I

Duas Cuxarras

Peffâs Signijicaçots*

Para os Navios fe forma
rem em duas linhas de 
Batalha.

Obfervar-fe-há nefte Combate a mefraa ordem, 
como fica dito no Combate de dia.

I Ordem
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í" Adlern de Coitibate para de
noite.

Luzes no Penol da Mezena.

Simes,

Tres luzes perpendicula
res ‘ - -

Quatro luzes perpendi
culares - - - -

Sinco luzes perpendicula
res .............................

Huma lüás m.

Duas luzes perpendicula
res - - -

Seis duzes perpendicula
res - - - - - -

. J

Significações*
-  1 

Para os Navios darem 
piincipio ao Combate.

Para darem por davante , 
confervando a meíma or
dem da formatura.
i

Para virar em roda , con- 
íervando a mefma ordém.

Para os Navios fe retira« 
rem do fogo do Inimigo 
na mefma ordem , ainda 
que eu fique no Combate.

Para os Navios bufcarem 
o mefmo lugar, e nelle fe 
coníèrvarem, fazendo fo
go ao inimigo.

•

Para os Navios atraveíTa- 
rem , confervando a mef
ma ordem das duas linhas.

Ordem
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Ordem de Combate pará de
noite*

Luzes no Penol da Mezena.

Sinaes*

Sete luzes perpendicula
res - - - - - -

Significações >

Para todos os Navios me 
íeguirem feni oídem do 

ICombate,

i t
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